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Binóculo Prismático Marca STEREOR 
P1 ocedencia Franceza, Alcance !J x 40. 

( A~L-\R.\ BR~\XD l 7 

1) Importada dos Estados Unidos. 

2) Portátil, fole duplo de couro. 

3) Ta1nanho 4 x 5.. polegadac· 

(9x12). 

4-) Para serviços técnicos, etc. 

5) Apresenta grande variação de 
movimentos. 

An:istigmat l:-L'5, au: omática. ou 
Aparelho Fotog-1 ifico Dehel (; :\. !) cm. 

Aua tigmat 1 ::Li. 
automático. 
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NOVIDADES EM NOSSA BIBLIOTE A 
ESPECIALISADA: 

Acabamos de receber: 
HOW TO MAKE GOOD MOVIES - Publicada pela Kodak, con ·derada como 

a melhor obra a respeito do cinema para amadores, principiantes e 
adian'ados. Mais de 200 paginas e 600 ilustrações mostram como é 
facil obter o maximo prazer e divertimento do cinema para amado!'es. 
Escrita em sequencia ao manual de instruções da maquina, mas não 
invade o campo complexo da técnica adiantada. 

encadernado; em inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr 70,03 
SAIL-HO - de M.orris Rosenfeld, contendo as mais belas fotografias jamais 

publicadas sobre barcos a vela. O autor, mundialmente conhecido por 
suas fotografias marinhas é autoridade suprema em . fotografias no 
genero, constituindo o livro um pertence de valor n:._0 só aos fo:ogyafos 
em geral, mas sim aos amantes do iatismo. 

E:iição luxuosa, encadernada, com ilustrações em papel: espeeial, for· 
mato grande, inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 300, 'JO 

MORTENSEN - Todos os livros do renomado autor, temos nova.!l].ente em estoque: 
The Model, nova ed. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 170.00 
Flash in modern photography . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 130,00 
Pictorial lighting . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ . 150,00 
Mcrtensen on 1he nega.tive . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr7 140,'JO 
The new projection control . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 110,00 
Plint finishing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 105,00 
Outdoor portraiture . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~CrS 120.00 
Command to Iook . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 80,00 
Monsters and madonnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 12'),00 

SWEDEN - K. W. Gullers - O famoso fotografo sueco apresenta neste album 
maravilhosas fotogiafias sobr~ a vida na sua patria. Mostram o esp1-
rito do povo e a grandiosidade da terra. As fo' \:>grafias são primorosas, 
em clicherie de primeira qualidade, em edição de luxo, grande formato 
21x28cm. - pouco texto em inglês e. muitas fotografias Cr$ 120,00 

CHICAGO - Album de fotografias da fantastica metropole americana. com 
fotografias de Arthur E. Haug. 95 paginas de texto e fotografias em 
formato 21x28 cm., em papel assetinado ,encadernado Cr$ 75,00 

LOOTENS ON ENLARGING A'ND PRINT QUALITY - J. Ohislain Lootens -
Aclamado pelos criticas como o mais util e importante livro sobre o 
assunto jamais publicado. Sem numero de sugestões p.ara obter foto­
grafias de qualidade. 272 pags. 150 ilustrações, 22x15cm . . Enc. Cr$ 120,~0 

PHOTO ALMA'NAO PRISMA N.o 2 - A nova edição do já afamado anuario 
frances. Em magnifica apresentação, com revisões importantes do anuario 
anterior, com ilustrações novas, vencedoras do concurso Prisma. 440 
paginas, 19x14cm., papel finíssimo, encadernado . . . . . . . . Cr$ 150,00 

CINE ALMANAO PRISMA N. 0 1 - A primeira edição do famoso anuario acima, 
especialmente para cinema. Com ilustrações impressas em papel especial, 
rotogra vura, da melhor• execução grafica; do mesmo tamanho que aci­
ma. porem com 384 paginas. Contem toda a materia referente á filma­
gem catalogada da maneira de um dicionario, de A a Z; tant<o para 
amadores como para adiantados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 150,00 

FICTURES FROM THE AIR - Manual Kodak, a respeito da fotografia de avião. 
Proprio para colocar no Kodak No"ebook . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 15,00 

CAMERA .A!RT AS A MEANS OF SELF FJXP~ESSION - Max Thorek - Um 
amador, conhecido mundialmente, revela como a fotografia pode tor­
nar-se um meio de c..xpressão. Encontram-se detalhadas descrições da 
t€cnica empregada, aparelhos apropriados, e montagem das ampliações 
finais para melhor efei•o nos salões. Com 41 ilustrações do autor, 246 
~ags.. Encadernadas inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 120,00 

ESCREVAM OU VISITEM-NOS - ATENDEMOS PELO REEMBOLSO. 

·FOT0 1PTICA 
RUA S. BENTO, 359 - TELEFONE, 2-4.900 

Rua Sete de Abril, lO'Z - Telefone, 4:...0788 - Caixa Postal, 2030 
End. Telegráfico: FOTOPTICA S. PAULO 

S. PAULO 



e E ·maltadeiras '?-1 • O - :{'l x 4') Tipo curva. 
cobertur3 de pano e ;;o x ~o Tipo Agfa. 

totb de ferro, plan , para 110 e ·~?'O volts. 

e Placa cromadas de todos os tamanhos. 

e Roletes de borracha de 13, '!O, '!.:i cm ., 1" 

e 2" de gro sura~ 

• Refletores ad~ptâveis à mesa. 

e Porta-Retratos de celuloide com cantoneiras. 

e Fitas p:ira revelar filmes em tanques "Leica" 
6 x 9 e por metragem. 

e Prendedore.s para filmes 

e Facas. lisas - 3 tamanhos: '!:t, 00 e 41). 

,EXDAS POR ATACADO 

Solicitem a nossa lista de preços. 

Fábrica. de Acessórios Fotográficos 

Rua. Francisca. Miquelina, 190 - S. PAULO 

OTICA-CINE-FOTO 
P\RAtÇA 1DA SÉ, 242 - T,E,L. 2-0877 

e AlUPLIADOllES 
p/ a_!11aclores e profis~ 

siona.is: 
De Jur - Solar, Omag 

- Federal, etc. 

9 PROJETORF.JS1 
CINEl\'.IATOGRA­
FICOS 
Mudos e sonoros, 
desde Cr$ 600,00 

De Vry - Bell & Howell 
Paillard - Keist one 

- Victor 

S l\IAQUI'1"AS 
FOTOGRA.FICAS 

De todos os tipos e 
procedencias 

G FILl\IADORES 
Das melhores marcas 

8 e 16 mm. 
Ra.pida revelação de fil­

mes- de 8 e 16 m 1m 

- --a 

PORQUE NAO ·EM CORES~ • 

FILMS 

HA' PARA TODAS AS MÁQUINAS. 

VS. PODERA' REVELA-LOS FACILMENTE 

EM SEU PRÓPRIO LABORATÓRIO 

COM O EQUIPAMENTO DUFAY-COLOR. 

PEÇA INFORMAÇÕES NAS BÔAS CASAS DO RAMO. 



F oto-cine Clube 

Bandeirante 

Atêlier para aprendizagem e 

aperfeiçoamento. 

• 
S~la. de leitura e Biblioteca es­

pecializada. 

• 
Excursões e concursos mensais 

entre 011 .sócios. 

• 
Participa<;ão nos salões e con_ 

cursos nacionais e ext1·angeiros. 

• 
I ntercâmbio constante com as 

90ciedades congêneres do país e 

do exterior . 

• 
DEPARTAMENTOS: 

F otográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina 

• 
Cr$ 

Joia de admissão . . . . . . 50,00 

Mensalidade 

Anuidade (recebida so­

mente nos meses de ja_ 

neiro a março de cada 

anõ) ............... 

• 

20,00 

200,00 

Os sócios do interior e outros 

Estados e da secção .feminina 
gosam do desconto de 50 % 

• 
R. S. BENTO, 357 - 1. º ANlJ. 

FONE: 2-0937 

- S. PAULO - BRASIL -

91 %ta do CJY/ês 

** 
...inda quando se processavam os preparativos par~ a 

abertura do V 11 Salão I nternacíonal de Arte Fotograf1ca, 
aqueles dirétamente empenhados na montagem, numeração 
e classificação das obras selecionadas, não escondiam seu 
entusiasmo e otimismo quanto ao sucesso que o certame 
deveria alcançar. 

Esse sucesso foi tal, porém, que ultrapassou tudo 
quanto poderíamos esperar . Foi este, na opinião de ilus­
tres visitantes que vêm acompanhando o nosso Salão desde 
sua primeira realização, além do maior, o melhor de todos. 

Na verdade. sob muitos aspectos suplantou os ante­
riores, atraindo, por isso mesmo, à Galeria Prestes Maia, 
um numero de visitantes jamais imaginado e que foi esti­
mado em cerca de 150. 000 pessoas . 

A criteriosa seleção dos trabalhos inscritos, logrou 
reunir um conjunto harmonioso e muito equilibrado, onde 
figuraram todas as formas de fotografias artísticas, as­
sinadas pelos nomes mais prestigiosos de todo o mundo. 
Especial atenção atraiu a participação nacional que surgiu, 
este ano, em plano destacado, bastante expressiva e va­
liosa a ponto de o nosso mais rigoroso e exigente critico 
julga-la mesmo, em muitos pontos, superior às estrangei­
ras. E, maior foi o interesse em torno dos trabalhos na­
cionais, porquanto muitos dos seus autores eram amado­
res ainda desconhecidos do publico, que ao Salão concor­
riam pela primeira vez, apresentando-se, no entanto, na 
mesma plana que os nossos mais renomados artistas. 

Essa pleiade de novos, verdadeira revelação em mas­
sa, na sua maioria formados no Clube, com os ensinamen­
tos nele auferidos, são b·em a prova de quanto a nossa 
entidade vem contribuindo decisivamente para a difusão e 
aperfeiçoamento da fotografia artistica entr·e nós. 

O VII Salão constituiu assim o maximo atrativo ar­
t ístico da nossa Capital no ultimo mês. coroando de ma­
neira brilhante as atividades sociais do F. C. Bandeirante 
em 1948 e os esforços da diretoria que a 31 de dezembro 
proximo termina o seu mandato. O amplo exito assinalado 
e as revelações que o V 11 Salão nos trouxe, permitem-nos 
olhar com justificado otimismo e fundadas esperanças os 
proximos anos, eis que, com a dedicação, espírito de coope­
r ação e camaradagem que caracterizam os nossos associa­
dos, novas glorias hão de ser conquistadas, assegurando o 
prest igio sempre maior do nosso Clube, da nossa gente e 
da nossa terra, no cenario mundial da Arte Fotográfica. 

São esses os votos que fazemos ao raiar de um novo 
ano de lutas, ao mesmo tempo que desejamos aos nossos 
presados amigos e consocios e Exmas. Famílias, Boas Fes­
tas e um prospero e feliz 1949 . 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a visita de 
todo e qualquer aficionado da arte fotografica, a ssim como responderá peloa 
seus Departamentos, a qualquer consulta que lh e fôr dirigida quanto ás 
suas atividades ou sobre a pratica de fot ografia e cinematografia am.a­
dorista. Outrosim, recebe, S{'!m compromisso, colaboração para o seu 
Boletim sendo que as opiniões expendidas em artigos assinados, correrão 
sempre por conta de seus autores. 

Toda correspondencia. deve ser dirigida para a. sede social do FOTO­

CINE CLUBE BANDEIRANTE - R. S. Bento, 357, 1.0 andar, S. Paulo, Brasil 
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·· ,A · tn,agu/taoão do y11 f/atão 
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:Jntein,acionat de rllite íFoto(J'iaitca 

de f/ão f/Ja,ulo 
Conforme rapidamente not icia­

n1os no ultimo Boletim, a solenida­
d e d e inauguração do VII Salão In ­
ternacional promovido pelq Clube, 
constituiu um verdadeiro aconteci­
mento na v ida artistica e social da 
n ossa Capital, tal o brilhantis1no d e 
que se revestiu. 

Às 21 horas do dia 12 de no­
vembro p. p. o saguão dos a1nplos 
Salões ·· Almeida Junior ·· da Gale­
ria .. Prestes Maia .. , regorgitava de 
um publico seleto e entusiasta den­
tre o qual grande numero de asso­
ciados e expositores e destacadas 
personalidades paulistanas, ansiosos 
t odos por admirar os trabalhos dos 
1nais renomados mestres e a rtistas­
fotógrafos nacionais e estrangeiros 
bem como outros ainda não conhe­
cidos do publico mas que, - já era 
sabido - constituiam verdadeiras 
rE:Yelações dado o pouco tempo a que s de­
dicavam lá fotografia. 

Presegtes as varias a1:1 toridad . gover­
namentais, nosso Presidente deu a palavra 
ac Dr. Elias Siqueira Cavalcanti, cr tal'io 
da Educação e Cultura do' Municipio, o qual 
pronunciou o seguiu te e expr ssivo di urso: 

"Minhas senhoras e Meus senhore : 

Estamos aqui reunidos, inaugurando o étimo a­

Jão Internacional de Arte Fotográfica. dando a co­
tihecer ao p u blico paulistano e a quantos aqui vierem, 

o elevado grau de aperfeiçoamento a que chegara a 
técnica fotográfica, procurando rer,roduzir no papel , 

com fidelidade qua e absoluta, aquilo que e depar. 

ante as objetivas dos mestres expositore . 

Certa-me como este, da-no a prova exuberante do 
a,·anço da ciencia. fotográfica, e eis ai , repre entando 

_vinte e sete p_Jses diferente do globo. atravé d 
1nais de duzentos expositore , a grande renlizaçõ 

foto-ar t isticn . dos ultimos tempo . 

O brilho de ta olenidade e ua propria concre­

t:zação devemos a e a plêiade 'de moço entu ia ta 

que integram o pre tigioso Foto-cine Clube Bandei­

r nte, organb::ição á. qual . Paulo e o Bra il j á deyem 

JDrgo e a inalado erviço em prol da arte da ob-

j tiva. 

qui e t mos, admirando ns re, liza çõe de e 

QUO 

p in t en · e centro de civilizaçã o d hoje, 

foto rafica trouxe a no a pre ença , par 

O E ·rr.o. 'r. 
da du ação 

pfirm a r qu dtl podem o utill r l r o ,n 1 r 

i11te r cambio · entre o mio m 
um m lhor e nh t 1m t.n t ntr o hotn n 
t t' d . 

F tor prepon d er n 
r epres nt • em 
pre s h •o d., n 

1-:1a no 

quanto 
s t ura, 

4utL ti co,-cultu r 

Por . u 

Jl ta m n t . p de 
p r ova irr u.a ·el d 
do qu nto st:lmo 

dt·clin ,·el fo r m 

va da. função da • rtl" 

m cn s e <.'o ndu i-lo 
mutuo. 

enhor e 

Quiz o ot o-<-'ine lub 

e1• ejo da i n u u r a d 

;.l quem ~ ciend f otocrr • k 

R efi r o-me a H r<.' u le Flore 

n ndeir nt , 

e te 
que m e mo nte de . 'iep e e rle 

i: i • tudo fez ~ l rienda e quem , 

in-

ind 

. -P uli -
o 



inecusa vel de muitos, se deve a descoberta da fo­

·tcgra fia. 

Homem afeito e propenso aos grandes es tudos ; 

cientis ta emerito e ,•ia:udor infatigavel a t ravez elos 

diferentes caminhos do saber humano, Florence dei­

·xou, se não rastros de gloria pelo menos mar cas im­
pereci vei s da sua tenacidade espantosa no trabalho. 

Taunay, esc1;evendo sobre a p.ersonalidade impar de 

Floren ce e sobre as suas realizações nos diferentes 

campos da ciencia, quando lhe prefa,ciou a ''Viagem 
-:Fluvial do Tiet ê ao Amazonas", assim se expressou: 

" Dentre os estrangeiros ilustres credores do Brasil, 

muito pou co t e1·ão a fé de oficio de Hercules Flo­
r nce e a, sua f olha de serviços á, nossa Patria. E , 

se se tr~ta entã o de São Paulo, avultam estes pres­

timos". 

E' e te, enhor es, o homem a quem o Foto-cine 

Clube Ba nd eiran te, nest a oportunidade feliz , home­
·11ageia. 

t-i. Paulo, ter r a nascid a sob o pa lio bélo e alcan­
.Jorado da J u tiça, ao in augurar o étimo Salã o l n_ 

frrnacional de rte Fotográfica, exalta justi ceiram ente 

fi n, a invulg r de Hercule~ Florence. 

Podemos. portanto, responder a Floreuce, qu a ndo 
, nd, ~a ,·a: 

"eu me ,acrifiquei, i.em me mo ter a consola do ra 

certc,.a d qu • o meu sacrifício !>ervi ·se para 

qualquer cou a ", 

ou o , •u u c-rH1cio nai:.1 foi em ,•ão , rorque ele creou 

ai o do qu a bum nidacle hoje e orgulha. 

r ou , r.om o poder da i-.ua imagina~ão e o sentid o 

c-1 \:tdo que 1>0, uia {la cou"a b la., o grande fator 

-- 5 -

que nos une hoje, aqui, para a.ss tsnrmos · e inaugurar­
n,os es te Salão, como resultado do grão de adianta­
mento da a r te fo t ográfica, sempre em carreira ascen­

cion~l, a procura de alcançar a perfeição da técnica 

e do artistico. 

Inaugurando, pois, ~ Sétimo Salão Internacional~ 
trago ao Foto-cine Clube Bandeirante e a todos quan­

tos aqui expõem, as saudações da Municipalidade de 
S. Paulo, ao lado do meu grande entusiasmo pessoal". 

Coroadas as palavr a s do ilustre Secre­
tario da Educação e 1Cultura do Municipio 
co~ uma salva de palmas, foi a fita simbó­
]ica cortada pela Exma. Sra. Da. Adelaide 
Cardoso de Mélo, que no ato representava a 
Primeira Dama do Estado. Ex.ma. Sra. Da. 
Leonor Mendes de Barros, sendo assim en­
tregue ao publico o VII Salão Internacional 
de Arte Fotografica de S Paulo. 

Em poucos instantes, todas as depen­
dencias do amplo salão fiearam tomadas por 
grande multidão, que não regateou elogios 
á alta qualidade dos trabalhos expostos, e ã 
magnifica organização dada ao Salão pelo 
Clube. 

Os co1nentarios obser vados , denotam 
que, sem duvida, o nosso publico já vai dis­
tinguindo com segurança os segredos da 
técnica foto gráfica e os r ecursos utilizados 
pelo artista, procurando penetrar a ideia por 
ele expressa na obra. 

E n fim, a noite de inauguração do VII 
Salão foi um acontecimento memoravel que 
ficará para sempre inscrito nos anais do 
nosso Clube e perdurará indelevel na me­
moria de q ua ntos a ela assistiram. 

Flagrante tomado quando o VII Salão era entregue ao publico. 

PROPOR XOYOS SOCIOS E' DJ1~YER DJ1J TODO BO:\-'I SOCIO 
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Ofar!ado -ao Clube, um busto de 9/ercules Cflorence 
Contribuindo para dar á inauguração do 

Salão deste ano, um carater e u1n brilho to­
do especial, logo após a abertura do mesmo, 
no recinto do Salão, o venerando Prof. Paulo 
Florence, filho do" precursor da fotografia, 
Hercules Florence, procedeu a entrega do 
busto em bronze do grande cientista que 
ofertou ao Clube para figurar em seu Salão 
nobre. 

. , 

Visivelmente comovido, após descobrir 
a J>eli$$bna obra do escultor Vicente Larocca, 
aqt~l~<>.fiiteresse de grande publico e sob uma 
foi-te1 ;galva de palmas, assim se pronunciou 
o Pr.of,. Paul(? Florence: 

, "No ., dia 22 de junho ..po ano corrente, preparou o 
Fofu-cin~ Clube Bandeirante . uma.. bela, homenagem au 
ci~iitista br2',sileiro Hercules Florence, em sua qualida-

' de clê um dos precursores da fotografia. Seguiu-se, a. 

esse ato, uma interessante conferencia feita pelo es-
--~ -

for~ado descendente em terceira linha, Arnaldo Ma-
chado Florence, que apresentt>u, com muita clareza e 

felicidade, Úma descrição spcinta. da vida do seu 

bisavô. 

Com essa conferencia e apresentação do retrato 
dô homenageado, foi · dado sob os auspicios do Dr. 

... . 
Eduardo Salvatore, digno, Presidente 'do benemérito 
Foto-cine Clube Bandeirante, , um passo muito incisivo 

para o reconhecimento d~ 1,!ermes Florence <>qmo um 
do$ descobridores d~ Fot~gr3,fi~. Jamais Herc.uJ~s: ,, 

J,_.,, _,.., - .,. -··-.-. .,.__ _ , ._,. -.-~...,, ~A·M- .·,:W-..-..,;q,;,..-~ .~ '•· ,_.., ____ ............,,,,_ .u..,W"#<' ,,Mo i,;,,;..., 

pretendeu tocar na gloria legitima de seu grande com-

patriota Daguerre. Graças á eficaz ?oadjuvação dos seus 

ruagnanimos amigos da gloriosa.· familia dos Taunays, do 

, ·isconde e do Dr.' Affonso, tem ele um nome feito entre 

os ilustres cientistas brasileiros, como destemido via­
jante e notavel escritor, pela pena e pelo desenho, 

àe suas viagens. 
Mas, sabendo-se que ele conseguiu, por meios me-

canicos e químicos de su~ invenção, fixar, muito ante. 
de Daguerre, imagens da. natureza, não se poderá. dei­
x:u de considerá-lo como um dos descobridores da fo­
tografia, invenção essa. das mais extraordinarias p~r 

o progresso d.'\ humanidade. 
Para a reivindicação da gloria desse estudioso bra­

sileiro que foi Hercules Florence, o Foto-cine Clube 
Bandeirante, sob a precipua direção do emérito Dr. 
Eduardo Salva.tore, está lfazendo os mais louvaveis et>­

forços e, por isso, julguei de meu dever contribuir collll 
um pequeno sinal de reconhecimento a es a nobrtt 
agremiação. 

E' essa figura, obra do notavel escuitor Prof. , i­

cente Larocca. e, tendo eu. convivido até o meus J 
anos com o meu querido Pai, tenho-o ainda hoje 
viva memoria podendo dizer que dessa obra. emana o 
seu grande cara.ter, o espirito sonhador, ma forte e: 

imperterrito na. procura dos grandes ideai . 

Entrego, J)()ÍS, com Intima sa::sração, e se bústo a 
grande Foto-cine Clube Bandeirante". 

Agradecendo em rapidas palavras a va­
liosa oferta, teve o nosso Presidente, oportu­
nidade de enaltecer a personalidade do gran­
de pe&quizador, cujos trabalhos no campo da 
fotografia, em 1832, antes1 portanto, de se 
tornar conhecida do mundo, em 1 39, a des­
coberta de Daguerre, constituem de fato um 
marco notavel e, por ~so mesmo. digno de 
ser perpetuado em bronze. Q~ Çlube sente-se .J 

honrado em receber aquele oferenda e a pre­
sença da figura cinzelada de Hercules Flo­
rence em nossa séde, constituirá n1ais um 
estünulo para os mem,bros da sociedade pros­
seguirem trabalhando em prol da arte foto­
gráfica, com aquele mesmo idealismo e desin­
teresse que caracterizou o grande Hercules 
Florence. 
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Dentre as varias obtas de benemerencia 
levadas a efeito pela Primeira Dama do 
E ·stado, 'Ex1ná.. Sra. Da. Leonor Mendes de 
Barros, teve este ano a1npla repercussão a 
campanha e1n pró! do ·'NATAL DA CRIAN­
ÇA POBRE" que se destinou, corno o nome 
indica, a proporcionar aos desprotegidos da 
sorte um na tal feliz e alegre, socorrendo-os 
e1n suas :mais pre1nentes necessidades. 

Da Secretaria da Educação e ,Cultura do 
J\.Iunicipio, sob cujo, patrocínio se realizou 
essa benemerita ca1npanha, recebeu o Foto­
cine Clube Bandeirante uma solicitação no 
.sentido de com ela colaborar. 

E, como não podia deixar de ser, a dire­
toria do Clu.be prontamente atendeu ao 
apelo, promovendo a venda das fotografias 
expostas no VII Salão por seus associados, 
revertendo o produto, integralmente, em be­
neficio do ''Natal da Criança Pobre''. 

A filantropica iniciativa encontrou a mais 
sirnpatica acolhida não só por nossos con­
socios Acamo por outros expositores nacio­
nais que imediatamente dera1n a necessa­
ria autorização á Diretoria do Clube. 

A venda de fotografias teve inicio com a 
vísita que o Exmo. Sr. ,Governador do Es­
tado, Dr. Ademar de Barros e Da. Leonor 
.Mendes de Barros fizeram ao VJI Salão, 
acompanhados do Dr. Milton Improta, Pre­
feito Interino da ,Capital e outras autorida­
des. Os ilustres visitantes percorreram de­
moradamente a exposição, tendo palavras 
das mais elogio.sas quanto ao alto valor ar­
tistico dos trabalhos expostos e á excelente 
organização dada ao certame pelo Clube. Pe­
lo sr. Governador foi adquirido o excelente 

) 

O Snr. Dr. Adbemiu de Barros e a Exma. Sra. 
Da. Leonor Mendes de Barros apreciaram demo­

ra.damente os quadros expostos. 

trabalho do nosso companheiro Francisco 
B. M. Ferreira. intitulado .. Corredeira ··. 

Findo o Salão, as vendas de fotografias, 
registraram Cr$ 3 • 6 5 O ,O O devendo-se anotar · 
,que un1 grupo de socios adquiriu a fotogra­
fia ·' A Chama apagada:' de Francisco Asz-
1nann -~ a fotografia que mais agradou aos 
visitantes do VII Salão - doando-a ao Clu­
b•! 1>ara figurar na séde social. 

Tamben1 o Circulo Paulista 
dofilos se associou á iniciativa 

promovendo 
das lindas 

dos Orqui­
do Clube., 

a venda, 
flores que 

figurararan1 em sua 
~-ª Exposição Estadual 
de que dan10s notocia 
aparte, arrecadando Cr$ 
1. 78 7 ,10, que confiou 
ao Clube para aquele 
fim. 

Foi assim entregue 
á Exma. ,Sra. Da. Leo­
nor ·Mendes de 1Barros., 
a hnportancia total de 
Cr$ 5. 437,10 que re~ 

S. Excia. o Gover-nador do Estado, :icompanhado1 de sua Exma. Esposa 
e do Dr. Milton Improta, Prefeito Interino da Capital, percorrem 

o Salão acompanhados de diretores do Clube. 

presenta1n a contribui­
ção do Foto-cine Clube 
Bandeirante e do -Circu­

lo Paulista de Orq uido­
filos, á -benemerita cam­
panha promovida pela 
ilustre dan1a paulista. 
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Foi estimado em mais de 150.000 pessoas o numero de visitantes do VII Salão. O clichê fixa um 

flagr;inte tomado dias apiÕs a inau_~uração. 

* 
O SALÃO NA OPINIÃO DOS VISJT ANTES 

O livro de visitantes do Salão, con1u­
mente recolhe a opinião sincéra e exponta­
nea de muitos que a ele acorrem para ad­
mirar as bélas obras expostas. Dentre as 
consignadas no livro do ultimo Salão, des­
tacamos as seguintes, todas, aliás, de ilus­
tres visitantes residentes fóra de S. Paulo e 
;figuras destacadas nas artes ou na ciencia: 

"Con una f elicitacion sincéra J~ llena de 
Ia 1nayor ad1nira-cion". 

Pde. ANTON1IO M. SEMPERE - de La 
Paz. Bolívia, renomado paleontologista, de 
passagem por s. Paulo, a convite do nosso 
,Governo). 

"Não poderia cn1 ra1Jidas palavras dei .. 
xar aqui as minhas impressõts sobre esta 
111agnifica exposição de Arte :Fotográfica, 

tanto pela organizaç·ão quanto pelos adu1Ü'él­
l"'eis trabalhos. Aqui fica1n, entretant.o, os 
apla11sos da Sociedade Fhnninense de F,oto­
g1~afia" J A YME M. L UNA (Presidente da 
Soe. Flu1ninense de Fotografia). 

"Sünples1nente deslu1nbrante o que assisti' ' 
'·Dr. DEODORO D'ALCANTARA FREIRE, de 
M·anáus, Amazonas. 

Vãleu por unia grande aula de fotogra­
fia." B. KAUFFMAN ( Presidente do Fóto 
Clube de Santos). 

"Xa 1ninha vassag(~in por aqui, não d<>i­
xei de visitar a sua f orulidavel exposi(.·ão. 
Os n1eus pa1·abens e n1inha alta ad1niração." 
JOSE' WOLF ( destacado a1nador de Bélo 

·_J-Iorizonte, Minas Gerais). 

* Aperfeiçoe-se na arte fotográfica, participando dos concursos internos do Clube * 
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"SHOWER-BATH" 

Tibor de Gsorgeo 
(Hungria) 
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''Ombre ele la lort'' 
René Bottu 

(Bélgica) 
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VII SALÃO -- SALÃO DOS NOVOS 
Tantos e tão variados são os fatores que 

J'}odem influir no exito ou no insucesso de 
11m Salão Internacional de Arte F·otografica, 
que se afigura muito plausivel a apreensão 
de que somos tomados durante o periodo de 
alguns mêses que antecede o dia da sua 
inauguração. 

Por isso mesmo, quando a 12 de No­
vembro, ap~s a cerimonia de inauguração 
do VII Salão, terminámos de percorrer o 
Salão ·· Allneida Junior" da Galeria Prestes 
Maia, num primeiro e rapido exame das obras 
<:xpostas, respirámos fundo, num mixto de 
repouso e satisfação e, digamos tambem, de 
orgulho. 

Des\'ane eu-se qualquer sombra de dúvi .. 
da qn porventura pudesse existir quanto ao 
êxito do certame. O Foto-cine Clube Bandei­
rante estava apresentando ao publico paulis­
tano, uma das 1naiores e melhores mostras 
de Art Fotográfica de que temos noticia. 
Quatroc ntos trabalhos, refletindo os pendo-
11· (> tétic:os de duas ntenas de artistas e 
pr veni nt s de vinte e ete países, localisa­
d s nos mais diY r ·os pontos do globo ... 
,on. id ra ,. J ac 1·vo al'ti ti o para o deleite 

<·ultur~ l d s visitant ~-' e ine timavel mate­
rial para os . ·tudio o de Art Fotográfica. 

Com a: r p tida vi:ita que fizemos à 
:al •ria .tiv m os ns jo de xaminar detida­

me nt • > 1 rabalho · xpo tos, trocar impres-
ü .. o n·ir e· m n tá riof, a UR .ultar opiniões 

t nd, nd~ .. A ,onviv #n ·ia mai d morada 
'( m o· quadro.· provol·ou uma decantação 

maranhado da · 1wimeira: impr sões, 
aud > l11 "ili' à ap1 .da ·ão mai . r na, orien­

p1"ofuJ1didad >, quando ex-
n 11. ia mo ·t!dt m à anali. e ponde-

· t m clai o~ <·011f1·onto e paralé-
<'ondnz. m iu vita\el-

~ 11, u n ,·onjnnto de tra­
alin~iu a nm nivf>l de 

akanr.a do anfl?rior-
11 da 11 •m <'omet l'ia-

() 

J an rr ma r u l 

Sa-

forço rJ o eon corr ~n te . ., o res­
m r ce e con1prePnd ndo que nem 
ral alho· admitido· poderão satis­
ralrn nt a o gosto ou pendor in-

, i ·id 1al cada , isitan te. E' pois. nu ma vi-
conjunto e repor ando-nos aos Salões 

~n riore. que constatamo a s 1premacia do 
·n ... alão .e ·te ano enriqueGido pela parti­
ipação da ung ·ia. Os hungaros sempre 

de ·utaram 1m conceito especial no terreno 
da. .. rte Fo oo:;ra 1 ·a. ~ Testes ultimas oito 

no , cem a guerra, não nos foi dado acom-

panhar o trabalho dos hungaros. E e~s ~ue 
agora surgem neste VII Salão, pela pr1mell'a 
vez, entre nós, patenteando pelos trabalhos 
que apresentaram que o estandarte de gran­
des fotografas não lhes .foi arrebatado pelas 
adversidades que assolaram o velho Conti-
nente. :t 

Dentro desta supremacia do VII Salão, 
um fáto sobremodo expressivo chamou a 
atencão dos estudiosos e visitantes; os artis­
tas ~acionais, contribuindo com aproximada .. 
mente a metade dos trabalhos expostos, si~ 
tuaram-se em absoluto pé de igualdade com 
os estrangeiros, · tanto no que diz respeito 
aos pontos culminantes atingidos dentro das 
possibilidades artisticas da fotografia, como 
no que concerne á apresentação material dos 
st•us quadros. Demonstração plena e cabal 
de que os Salões anteriormente organisados 
e que os colocaram em contacto com os 
1naiores artistas-fotografos do mundo e o 
inestimavel trabalho de extensão artistica 
realizado ano após ano, pelo Foto-cine Clube 
Bandeirante, não constituiram esforços bal­
dados. Estão ai os resultados palpaveis, tra­
duzidos em trabalhos que só podem dignifi­
car os nossos aficionados na fotografia. 

Penetrando mais a :fundo na analise da 
pa1·ticipação nacional .que, alias, é o motivo 
'principal destes despretenciosos comenteários. 
torna-se imprescindivel que nos detenhamos 
no que devemos considerar a NOTA CULMI­
NANTE do VII SALÃO. Sem duvida alguma, 
este ano, aqueles ,que mais contribuiram pa­
ra abrilhanta-lo, assegurando igualmente 
u1na verdadeira nivelação entre os trabalhos 
nacionais e os dos melhores expositores es­
trangeiros, ~ foram os elementos NOVOS 
da nossa agrenliação, alguns dos ,quais, des­
de o Salão anterior nos fizeram presentir a 
sua pujança, saindo do terreno das promes­
sas para a eclosão de u1na explendida rea-
lidade. 

Co1n essa observação não desej a1nos de 
modo algum desmerecer a contribuição dos 
nossos artistas veteranos, cujos nomes, con­
Ragrados no país e no estrangeiro, ainda 
constituein o esteio da Arte Fotográfica indi ... 
gena. São os mestres, ua concepção literal 
do termo, a quem os NOVOS muito devem 
da sua formação artistica e dos seus conhe­
cimentos básicos de fotografia. São os guar­
diões dos conceitos élassicos, os preservado­
res da foto grafia pura, não pern1itindo a sua 
conspurcação pelos novatos afoitos, com 
pruridos de .. difei·entismo ... São os modera­
dores de arroubos inconcientes dos princi ... 
piantes, ajudando-os a encontrar em si pro­
vrios aquilo que de 1nelhor encerra a sua 
vocação de artistas da '·Luz e Sombra··. En­
tre os veteranos, é ainda, que a nossa con­
ciencia repousa na bôa escolha de uma co­
rnissão de seleção ou de um juri, na certeza 



O N. 0 600 DO CORREO FOTOGRÁFICO 
SUDAMERICANO 

Com a edição de 15 de novembro p. p. o 
CORREO FOTOGRÁFICO SUDAMERICANO 
a prestigiosa revista que tão grandes e as­
.sinalados serviços vem prestando à arte 
fotográfica} especialmente na América do 
.Sul, inscreveu o n. 0 600 em seu cabecalho. 

Ha 27 anos que o valoroso periódico vem 
se batendo pela elevação e aperfeiçoamen­
to da fotografia como arte, incentivando os 
.aficionados e transmitindo-lhes os mais 
uteis ensinamentos. A publicação do n. 0 

600, foi por isso, motivo de justas manifes­
tações de aplausos por parte dos aficiona­
dos de toda a América e, interpretando o 
pe-nsamento do F. C. Bandeirante, nosso 
Presidente endereçou ao CORREO FOTO­
GRÁFICO SUDAMERICANO", as seguintes 
_palavras: 

"O número 600 do CORREO FOTOGRÁ­
FICO SUDAMERICANO representa mais 
um marco brilhante na trajetória vitoriosa 
<lo grande periódico especializado que a 
jnteligencia, capacidade e operosidade de 
.Alej andro C. Del Co :1 te soube concretizar 
em valioso veículo de aperfeiçoamento e di­
fusão da arte fotográfica, tornando-o um 
poderoso fator de aproximação e entrela­
camento entre as associacões de aficiona-

- J 

elos de todo o mundo, especialmente da 
.America Latina, i aclusive com a sua fa­
mosa "carpeta" que faz presente aos mais 
importantes salões internacionais, a ex­
pressão maxima da arte fotográfica ar­
gentina. 

Pela grata efeméride, enviamos ao Cor­
Teo Fotográfico e ao eminente Sr. Ale­
jandro e. Del Conte e seus dedicados au­
xiliares, em nosso nome pessoal e no dos 
associados do F. C. Bandeirante, as mais 
entusiásticas e sincéras saudações." 

a ) EDUARDO SALVATORE 

* 
Boris l{anffmann. p1·eside'nte <lo 
P. C. ~'.1antos, em. anhnada. 1mles­
tra. co1n Plinio H. ~Iendes e 
Eduardo Salvatore, quando da 
·visita da nu1nerosa cou1itiva do 
~-,oto ( lnbe de Santos, ao YII 
Salão Internacional de Arte }-i'o-

tog1·áfica. 

* 
1-\ FOTOGRi\FIA OUE :\Il\IS ,._,. 

AGR~t\l)OT; 
Conforme foi noticiado pela imprensa, o 

Prof. Paulo Florence, alé1n do busto de Her­
cules Florence que ofertou ao Clube, instituiu 
mais um premio - um lindo medalhão com. 
a efigie do ilustre inventor - para ser en­
tregue ao autor da fotografia exibida no 
V,II Salão, que 1nais agradasse ao publico vi­
sitante. 

Esse cativante gesto, deu azo a que, 
pela primeira vez entre nós , se auscultasse a 
opinião da coletividade. A iniciativa foi en­
tusiasticamente acolhida ,observando-se por ' 
parte do publico notavel interesse, e n1uito 
n1aterial proveitoso para estudo posterior se­
ria colhido se se pudesse registrar os varia­
dos comentários externados pelos visitantes 
sobre os trabalhos exposto . 

Bastante difícil éra, na realidade, a R­

eolha de uma deu tre as 4 :{ O fotografias do 
.Salão, dado o grande equilibrio d valore 
entre as mesmas. Houve, por isso n1esn1O. 
grande dispersão de votos e, conhe ·ida a ín­
dole sentimental do nos o povo, éra geral-
1nente esperado que na apuração final sairia 
com vantagem algu1n t:ios trabalhos que n1aiH 
tocasse esse sentimento, de cunho romantica 
ou de maior espetaculosidade. 

Com efeito, feita a apuração. v rificon­
s haver sido premiado um do trabalhos qu 
por seu tema, mais impres ionou, ou seja: ··. 
CHAMA APAGADA .. de Franci o Aszn1ann, 
do Rio de Janeiro, que obteve 208 votos. A 
escolha popular, foi aliás. muito feliz, por­
que «A chama apagada» é realmente um tra­
balho de grande valor, muito sugestivo e 
primorosamente executado. 

Mereceram ainãa as preferencias do 
publico, na ordem que segue: .. Zilda ·· o lin­
do retrato da autoria de nosso consocio Car­
los F. La torre, .. Double Troubie·· à.e Carl 
M'ansfield, dos Estados Unidos, Entardecer 
Santarritense" de Jaime M. Luna, de Niteroi 
e ·· O fim do caminho .. tam ben1 de Francisco 
Aszmann. 



<>HQtrlJ)JiJAS .._ ·o HAL O 
Os visitant s do VII Salão, fo1·am • u1·­

pre ndidos nos dias 26, 27 e 28 de uov~rn­
bro, com u1n espetaculo inédito e extrao1·di­
nariamente lindo . 

E' que, atendendo com n1 recida sim· 
patia uma solicitação do Circulo Paulista 
dos Orquiodofilos, a diretoria do F. C. Ban­
deirante acedeu em que fosse realizado na­
queles dias, juntamente com o nosso certame, 
a 4.a Exposição Estadual de Orquideas pro­
movida por aquela entidade. 

E: assün .foi .que os ·belíssimos exempla­
res arrumados em artísticos estantes. nos es-

' paços centrais do a1nplo Salão, deram ao 
ambiente um cunho festivo, e foram motivo 
de intensa admiração por um publico nume­
rosíssimo. Constituiu a iniciativa um exito 
excepcional e a novidade da exposição con­
junta não passou desapercebida ao nosso 
publico .que se demorou na contemplação 
dos trabalhos foto.gráficos dos nossos ama­
dores e se deleitou na admiração das for­
·mas e coloração caprichosas das lindas flo­
res. 

Eis duas cousas que se conjugaram co1n 
felicidade impar: fotografias e orquídeas. O 
espetaculo proporcionado ficará na memo­
ria de todos ,quantos tiverem oportunidade 
de nercorrer o recinto do VII Salão naqueles 
dias ,e foram muitos os pedidos que rece­
.bemos para que nos proximos anos sejam 
proporcionados ao publico outros espetacu­
los iguais. 

A fçleia, por certo merecerá a acolhida 
de ambas as entidades. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos do art. 29 dos Esta­
tutos Sociais. são os Srs. Socio.s con­
vocados para a ASSEMBLEIA GE­
RÃL ORDINARIA que se realizará 
no proxi~o dia 8 DE JANEIRO DE 
1949 ná séde , social, com a seguinte · • .1. •• , 

, , . 

ORDEM DO D ·I A 

a) Discussão e votação do Relato­
rio da Diretoria e parecer do 
Conselho Deliberativo; 

b) eleição do terço do . Conselho 
Dei iberativo; 

e) outros assuntos de interesse so­
cial, julgados pela mesa em con­
dições de figurar na Ordem do 
Dia. 

De conformidade com o art. 31, a 
Assembléia funcionará, ás 14 horas, 
em primeira convocação, com a pre­
sença mínima de um terço dos socios 
quites, e em segunda convocação. uma 
hora depois, com qualquer numero. 

São Paulo, 16 de dezembro de 1948. 

A DIRETORIA. 
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Xl.11 p]o 
do Ju ) · pl, m 
7.•·ll &. do SaJão, 
fia en ·or 
int 1·essP. 

Foram 
au to1·ia d nun ro ~ 
deirante, como tarnbem 

ria. 

.brilho d sa õe , a • e ·i dad . 
ca Brasileira de. a api al. que 1 101 or ·10-

nou ao público, p la proje ão d linda fo-
tografias, um conhecim n o do e 
empreendimen os do índio qu ·i · 111 nas 
regiões do Alto Xíngú, no Amazona b m 
como oportunidade de apreciarem as belas 
paizagens da remota re ião de no a rra-
0 engenheiro . fanoel Rodriguec;:, au or da­
quelas fotografias, gentilmen e con}l>are eu 
á::z sessões realizadas: ilu rando-a.:-- ron1 in­
teressantíssimos comeu ários. 

Encerrando o programa de projeç- de 
fotografias em cores. ti ·émos opor unidade 
de apreciar belíssimas fotografias de autoria. 
de varios socios do Foto Clube de an os,.. 
gentilmente cedidos por esta entidade. Con10 
é sabido, os presados companheiros do Foto 
Clube de Santos vêm se dedicando entusias­
ticamente á fotografia em cores. e os exem­
plares que nos deram o prazer de exibir, .im­
pecavelmente tratados. demonstraram o gráo 
de aperfeiçoamento que atingir~m. neste ge­
nero de fotografia que está se difundindo cada. 
vez mais. A sessão promovida com a colabo­
ração do Foto Clube de Santos. foi un1 fecho 
feliz para as projeções programadas no de­
correr do VII Salão. 

i. -oOo-

rELOS CL l."BES 

O FOTO CLUBE DO E PIRITO 
TO, em assembléia recentemente realizada, 
elegeu a diretoria que deverá orienta-lo no 
próxin10 exercicio de 19 4 9, a qual fi-::o u as­
siin composta: 

Presidente: Dr. José de Ahneida Rebou­
~t.S; 

Vice-Presidente: Isauro Rodrigue ; 
Secretario: José do Patrocinio Machado 

Oliveira; 

Jr. 

Tesoureiro: Pedro Fonseca 
Diretor Técnico: Manoel M. Rodrigues 
Diretor de Concurso: Francis-~o Quintas 

Diretor Social: Joaquim Ferreira de 
Souza 

Co1no ven1os, figuram na diretoria, no­
n1es já bastante conhecidos entre nós, e cujos. 
trabalhos já tivemos oportunidade de admi­
rar em nossos .Salões. Aos prezados colég3.a;. 
os nossos votos de fe!iz e própera gestão_ 
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CO. TE E O" .. . 

O no o •um . forn ceu f irto 
mater al par e t colun im, p. e. . no di 
<l :l abertur . qu ndo m ior er o ,·olume do· n itan­

tes, um do no so- e.·ibidor foi visto. parado em 
tt~nte o onjunto de tr b lho de ua utoria, co­

i: ent ndo em voz alt : ''M e fotografo é formi­
dnvel ! Ess obra merece er votada. como .. melhor 

expo·ição ... " Oh, .. v nlt -. ,; nitatis .. . " 

-000-

Pouco depoi . na por aria. Arti ta: o mesmo. 

- Oh rapaz, ··me dá'' ai 50 catalogos ... 

--000-

AL D. .1. ·o .\.LiO - O Victor estava empoleirado 
T..ums. cadei a e filmava um grupo de pessoas num dos 
~standes da Galeria. A medida que o "fino" cine­
matografista acompanhava o grupo' focalizado, notava 
que todas as pessoas procuravam "fugir" da camera. 
'l\ileio ··azedo" com a cousa, descendo -da cadeira o 
Victor comentou para. o Florence: "Puxa! Tá todo 
mundo fugindo da maquina! Parecem caipiras". Com 
uru risinho ··cianídrico" o Arnaldo completou: "E'. São 
t•ns primos meus, que vieram assistir a inauguração ... '' 

11.1. ·• O DE t>TI - Outro dia, o Ohiatone apa-

1 ceu no Salão com um aparelho estereoscopico por._ 
t:\til e mos!'rnva nos amigos diversas copias de tra­
balhos de sua autoria. O Trevelin que estava chegando 

não sabia do "negocio" julgou que o aparelho fosse 
um binoculo e pediu para ver. Acontece que o Chia­
tcne, por :i;iada, colocou no aparelho, justamente uma, 
f<.tografin que havia tirado na exposição, do Trevel1n 
ccr.versando com um amigo. A reação foi magnifica e 

o Trevelin, expontaneo, observou: "Pinhões! Si eu estou 

aqui não posso estar lá" ... 

--000--

COM OS AMIGOS ' DA. "FLUMINENSE" - Foi pre­
ciso vir a simpatica turma da Fluminense para o 
Helmeister reaparecer. E reapareceu em pleno apogeu 
de suas virtuosas qualidades de bom humor. Ele pon­
tificou durante todos os dias em que hospedamos os 
nossos amigos de Niteroi. Foi uma figura ünpressio­
na.nte e que ficou marcada na lembrança de todos os 

visitantes. Porem, ele tambem ficou impressionado com 
.a. oéla turma e, de tal forma, que quando lhe pergun­
taram si havia lido a cronica do jornal, suspirando, 
saudoso, respondeu: - "Li-a ... " 

CIANIDRO 

.ALEL~DÃRIO DE SALÕES INTERNACIONAIS DE 1949-50 
Pelo Dire'or de Intercambio, foi organizado o ca­

lendário abaixo de salões internacionais a se reali . 
.zarem durante o ano de 1949 e principio de 1950, no 
~strangeiro, e aos quais o Clube concorrerá em repre­
.sentações coletivas de seus assoCiados. 

Nessa relação foram incluídos, de preferência, os 
.salões promovidos por entidades congêneres que man. 
tem intercambio com o Fc. C. B., concorrendo com 

N.o j 
1 

S A L õ E S 

1) 1, 
.2) 

3.o Salão Int. de Mendoza (Argentina) 
(Cana-dá) 
(Espanha) 

3.o " " " Montreal 
-3) 1 8.o " " " Barcelona 

-4) 1 40.u 

-5) / 5.o 

,6) 1 37.o 
1 

'7) ! 3.o 
1 

-8) / 10.o 
9) 

::io) 1 5.o 
l.1) / 8.o 

" 
,. 

,, 

" 
,, 

" 
,, 

" 

" 

" 

,, 

,, 

,, 
,, 

,, 
,, 

" 

" 
,, 

" 

Londres (Inglaterra) 

Adelaide (Austrália) 

Paris (França) 

<ia Dinamarca 

" Três Arroyos (Argentina) 
F. K. Iris (Antuérpia) 

do F. 'O. Buenos Aires (Arg.) 
da Chicago H. Soe. (Chicago) 

·, de Retratos de Bolonha (Itália) 
" Int. do Ol'lile (Santiago) 

.12) 1 3.o 
.13) 1 13.o 

.14) 113.o " Int. do F. e. Argentino (Buenos Aires -
Argentina) 

.15) " Int. do Soproni F. K. (Hungria) 

.16) / 7.o Concurso Esportivo do C. A. 
sário (Argentina) 

Provincial de Ro. 

"17) 1 

18) 1 
:J.9) 1 

j 

~O) 1 
1 
l 

3.o Salão Int. de Cuba (1950) 
13.o " " " Portugal (1950, 
14.º " " " Johannesburg Africa do Sul 

- 19'50 

,, ,, da "Irish" (Dublin - Irlanda) (1950) 

idênticas representações ao Salão Internacional de 
São Paulo . 

Foram considerados apenas os salôes que se rea­
lizam impreterivelmente, todos os .anos, o que não 
impedirá de á relação serem acreseentados, posterior­
mente, outros salões e certames promovidos por asso­
ciações amigas ou que venham a iniciar relações com 
o nosso Clube. 

0IRCUITOS 

Vancouver, Vitória, etc. 
San Sebastien, Zarago. 

za e prov. Madrid 
Southgate e Combined 

Societies 
Sidney, Melbourne e 

Nova Zelandia 
Holanda, Luxemburgo 

e Checoslováquia 
(prováveis) 

Suécia e Noruega 
(prováveis) 

Gand, Charleroi e ou­
tros da Bélgica 

Outros salões dos 
E.E.U.U. 

Outros salões da Hun­
gria e Austria 

Cape Town, Port EU­
zabeth e Durban 

Outros salões da 
Irlanda tprov.) 

N.o de I Datas de entrega 
trabs. 1 no Clube 

4: 
4 

4 

4 
5 

4 
4 
4 

4: 

4: 

6 
4 
4 

4 

4 

\ 8 de Janeiro 
1 31 de Janeiro 
1 
1 
1 
1 

' 1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

r 
1 
1 
1 
1 
1 

5 de Fevereiro 

5 de Março 

30 de Abril 

12 de Maio 

19 de Maio 
28 de Maio 

4 de Jun h o 
30 de J unho 

16 da Julho 
25 de Julho 

6 de Agosto 

1 29 de Agosto 
1 
1 

1 

1 

11 de Setembro 

24 de Setembro 
1 de Outubro 

31 de Outubro 

i 5 de Novembro 
1 
1 3 de Dezembro 
1 
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O BANDEIRANTE NO EXTE /O 
Oont '. nuam chegando ao Clube os r :,;u JU dos obti-

dos r1elas represenLações ·'bandeira11tes·· nos alô 
internacionais reallzados no xte1·io1. Con o se V" d , ; 
1 elações abaixo, exiLos dos mais lisongeuos 1 oram re­
gis rados : 

VIU SALÃO DE SALTA - Arg'entina, l!J .:, { - Adrn -
tidos: ''Nudes" de Cesar Anderaos; "Penacho B ra co'' 
de Galiano Galiera; "Detalhe" , .. Funct_ção", "P r eme­
ditação" e "Litoral santista" de Thomaz J . Farkas · 
' ·Veleiros" de Francisco B. M. Fe1 reira; "Dunas", "El 
Misti", e "Icarai" de Gaspar Gasparian ; " Igreja de 
6. Francisco". "Solitario" , ''Olhos que falam" e "F r e i 
Domingos" de Djalma Gaudio; "Pax" de Carlos F . 
Latorre; "Bon voyage" de Cassio Leme Maciel ; "S:n­
fonia maritima", "Avô sirio" e "Paraiso abandonado '' 
de Guilherme JY_alfati · "Após a tempestade" e "Mala­
barista" de Plínio s.' Mendes ; "Sonho" e "Por• eira" 
de Ludovico E. Mungioli; "Ancorado", "Paralelas", 
'·Ultimas vestígios" e "Sem destino" -de Angelo F. Nuti ; 
''Em. repouso", "Painel decorativo" , "Igrejinha bra n­
ca" e "The dancing light" de José Oiti,cica F 0 • • "Boia­
da na vila", "Beira mar" e ''Entardecer" de · F. Pal­
mério; "Inverno na paulicéa" de Jacob Polacow; "Sa­
lão Infantil" e "Praia" de Nelson Preyer; "Crista~s", 
'·Inspiraçâo" , "O homem e a natureza" e "Manhã 
brumosa" de Eduardo Salvatore; "Vetustez", "Fadiga", 
~sêda" de Ismael A. Souza; "Dois caminhos", "Fru­
t as" , "Copo de lei 'e" e "Marlene': de Luís Vacari ; 
" Decrepitude", "O amolador" , "Luzes da manhã" e 
' ·Ritmo e energia" de Antonio S. Victor; "Alerta", 
'·Miragem" e "Leitura no bosque" de José V. E. 
Yalenti. Total: 54 . • 

--000-- , 
XXIII SA.IAO D~ GENT - F. C. Vooruit, Belgica-1943 
- Admitidos: "Marinheiro americano", "Revisão No­
turna" e "20 litros" de Francisco Albuquerque; "Ama­
nhecer na Guanabara", "Pai João" e "Reflexos" de 
C. Anderáos; "Saída de, ca• recismo" "Peixe miur..o'' e 
'·Nuvens no bosque" de G. Caliera; "Materiais de cons­
trução" , "Fundição". "Fan' 'asia·• - e "A ·bailarina" de 
T. J. Farkas; "Carvão para gazogenio" , "Alegria de 
velho" e "Amanhecer no ·paquetá" de F. M. Ferreira ; 
"Visão t r opical" , "Dalias" e " O regresso" de G. Gas­
parian; "Vale mistico", "Senhorinha" e "Cenario da 
natureza" de P. Josué; "Tristesse" e "Embevecida" de 
C. F . Latorre ; "Fragilidade" de H. Laurent; "Pintor 
místico" de G. .Malfati: "Malabarista", "Zarpando" e 
''Faiscante" de P. .S. Mendes· "Velocidade" , "Manhã 
paulista" e "Fim do dia" de · L. E. Mungioli; "Praia 
grande", " Velha proa" , "Silhueta" e "Ancora do" de 
A. F . .Nuti; "Raios solares" , "T a r r afeir o mirim" e 

--000-

II SbLAO D J 

CaLera ; "Co uno , "'B rr 
Gaudio; " A p:-ocura de emp. go · 
de German Lorca ; "1:.dm ra1 d o" 
"Calmaria" , ··vale do Tc1ma d u • ' 
P . S . M ndes ; ·· A coraco" , ·· Al o 

mtL-
RO-

.. Plm 
.. Cr 

Vac ri ; 
'Re-

R. 

.-
e 

cer" e .. Começo do aia" de A. F . "u : ; "'Ca xa Eco­
n omica " de F . P n m~r ·o ; · Compo-!çáo" de E . Sal ·a­
to1e ; "E x.:'.ise" de I. A. S ou~a ; e .. e ação' de J. 
V. E. Ya lent i. 'rota : 23 t!'aba.ho 

- -OCO-

SAL.AO DE LEED , Inglaterra - l - P or ·nter mé­
dio do Cor r.!o F otog. afíco Su.a n .e:-icano, podemos d r 
a conhecer os traba!.hos admi~i.dos nes e S alão , os 
quais faziam parte d a ! eçresen ação enviada a Lon­
dres e que, conforme foi oportunamente not ·ciado, foi 
desdobrada en t re Leeds e Southga e. Fo::am admiti­
ctos: "~ergia · d e P . S . .Mend es; ÜE.spirs. ·· e .. Dun as" 
de G. Gasparian ; "Ancorado" de A. F. N uti: .. Expres­
sinho·• de A. S. Vict or ; "Repouso" de E. S31 \'atore e 
''Remenber" e "Luz e sombra•· de José Oiticica F 0

• 

--000--

SALAO DE JUAREZ, Argentina - 1948 - Ainda por 
intermédio do C. F . S ., soubemos t erem sido expostos 
neste Salão, t rabalhos de Thomas J . Far~as. ( 2 ; An­
gelo F. Nuti, (31; José Oitici-ca F o., l3 >; Fernando Pal­
merio, (1 ) ; Eduardo Salvatore, 12 1; Ismael S. Souza, 
(ll; Luís Vacari, {2 ); Antonio S. Vict or, l 3 J e José 
Yalenti, 3 ) . 

Estes trabalhos foram depois, expost os pela C0-
missão Municipal de Belas Artes da cidade de TANDIL, 
e em seguida. na cidade de GONZALES CHAVES, sob 
o pat rocínio da Biblioteca Publica Bernardino Riva­
da via , daquela cidade da Argentina. 



<. onf orn1 im pr n ... a noticiou oportu-
namen t . o Partido ocial Prog:re ... si ta des­
ta apitai. d s jando contribuir para incen­
th·o d·1 art foto rúfiea no Bra il. resolveu 
ofertar tl'ê pr mio para erem conferidos 
ao n1elh r retrato. á melhor paizage1n e á 
melhor natureza n1orta exibida no YII Sa­
lão. por autores naeionai . 

_.\ omis ão julgadora ficou constituida 
pelo r . Prof. FrancLco imino e Dr. Pau­
lo Lauro nomeados por aquela agremiação, 
endo o lube repre entado por nosso Pre­

sidente. Dr. Eduardo alvatore. 

Apó o trabalhos respectivos, o pre1nio 
ao 1nelhor retrato, "Troféo Dr. Aden1ar de 
Barros ... coube á fotografia .. Fuga .. de Fran­
cisco Albuquerque; Paizagem Brasileira·' de 
autoria de Jacob Polacow conquistou o pre­
mia destinado á melhor paizagem, .. Troféo 
Da. Leonor J\-1:endes de Barros» e «Ovos» de 
Roberto Yoshida. obteve a Taça Cidade de 

. Paulo·· destinada á melhor natureza mor­
ta. 

Aos distintos companheiros, as nossas 
congratulações pelo 1nerecido feito. 

-oüo-

coxcrRSiOS IXTERXOS 

De conforinidade con1 o anunciado, o 
u1tin10 concurso do ano, correspondente ao 
n1ês de dezembro , te1n por têma "Cenas de 
Genero" encerrando-se as inscrições a 2 6 do 
corrente 111ês. Após o julgamento dos traba­
lhos nele inscritos, será procedida a classifi­
Cd.Ção geral dos concorrentes de 19 4 , pro­
clamando-se os vencedores nas varias cate­
gorias em que se dividem os associados, aos 
quais. serão, oportunamente, ofertados pelo 
Clube valiosos premias. 

-oüo-

1. 

Atendendo ás sugestões de varias asso­
ciados, resolveu a direção deste Boletiin por 
a disposição dos srs. socios. uma coluna sob 
a epigrafe acima, destinada a acolher ofer­
tas de co1npas ,permutas ou vendas de apa­
relhos ou materiais foto-cine1natográficos em 
que os 1nesn10s estejam interessados. ada 

20-

socio poderá, 1nensahnente, solicitar a inser­
ção de un1 pequeno anuncio gratuito deven­
do, para isso ,se dirigir por escrito á direção 
de ,Boletim. 

Ol1"EH1'AS 

1) .. Ampliador .. De Jur .. , 6x9 - Ven­
de-se um em estado de novo, com objetiva 
Wollensak, azul 1:4,5 c111. Cr$ 4.000,00. 
1 tripe guilhotina Kodak, 30x30 ms. em bon1 

estado, Cr$ 300,00. Procurar '\Volfgang, na 
séde social. 

-oOo-

crJIPRl:\IEXTOS PEL~ L ·ArGrR~-\Ç.\O 
UO YII SAL~~ O 

Por motivo da abertura do VII alão 
Internacional de Arte Fotográfica. o Clube re­
cebeu e agradece os cumprimentos que lhe 
foran1 enviados pelas seguintes autoridade~, 
C'ntidades e consocios: 

Sr. Secretario da Ju. ti'ª d Estado, r. 
Secretario da Faz nda do E .. u d . r. cre-
tario da Agri"ultura do Ji..:tado. Sr. ereta-
rio da Educaçflo Saúd' do g, ta.do. , r. 
Com te. da Força Policia 1 do E tado, Foto 

lube do E~pil'ito :anto, l nião Jult ural 
Brasil-Estados nid r ~mi> \ngln Am -
ricano de L tra , d e ·auto·. ~1· . l\ llt . To­
gueira Dr. jalma e, udio d< Ja-
ueiro Julião An ulo. 

Do pr sado ·on oci I e n lh iro Ga -
par Oaspa ria n. r e h , 1 tam bt 111 h I i. ~ima 
··corb ill .. 

· D-

l E'l 11• H .\ 

.. ro quadro 
países con tant o 
do ultimo Bol tim, foi on1i i 
1 concorr nt Foram a hn 
países que parti ~ipa ra1n I n 
tam . 

-o l --

Foram a proYada 
Diretoria, 1nai a: · (Tnin 
jngres o no quadro •· -.ial: ln 
Dioo-ene. pa rhoal T• rau i 1 

chibad Hopkin::,: 
ler, de Jnndiaí, 
Dutra, de a a Bran a: 
\Varren; 5 7 ._. "\Yalt r Ho 1 

cisco Conti Rubino: , 
fi 1. Fabio ~parapani e 5 2 
Baurú. 

da 

- r. , Fran­
melli; 

Dia . de 

PROPOR XOYOS O IOS }~' DEYER DI~ T DO BO::\I e-; 



J,'JI ;1 r:.11i 4NZA é uma trwliçilo viva 
de nossa terra, (Jlle nlra.vcs a a 
llisli111f'in e o t11n1110, .:ervindo ao 
JJrn. il: seu trnço L'êlri.U'leristico e a 
perfririlu tlc , uas /Jai.téfo., e lallteres. 

-~ ------:._---
, 

l\JOS CE 
DO MU DO 

A "PA A lR DO BR .\ IL' 
adotou cn1 ua aeronave. 

HilANDElHANTES" para as 
rotas cu ropeias e a n1cricana 
ta 'hcres e hai. ela. FRAC ,LANZA. 
Tal preferência, ba ea la na 
1natéria prin1a cn1pregada. 
na c!cgância dos artigos e 
no ri rror do seu fino a aba-º . 
n1cn to, rcpresen ta un.1a v1-
t órin para a in<l ús tria bra­
sileira isto é, para a praia 
de caLa. 

. B 'l" d O "made zn ra:z , graYa o 
ao pé da gloriosa 1uarca 
FRACALANZA, percorre os céus 
elo n1u1Hlo levando por toda 
parte o non1e do Brasil e a 
afirn1a~ão de que a indústria 
nacional, en.1 ~Jguns parti­
culares, já pode e1nparelhar 
con.1. as 1uais au tigas dos va­
rios continentes. 



gurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fund.ada em 1919 

CAPITAL: Cr$ 4.000.000,00 

SI~GUROS: IN1C:ENDIO, ACIDENT'ES DO TRABALI-IO, 

1\ Clf) Ei\:T'ES PESSOA f S, FERRO\TJ l \ RJOS, ;RODO VI i \ RIOS, 

:\í .1\T{l'fil\iIOS, i\ERONÁUTICOS, AUl'Ol\1O\! IiIS e ROUnO. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31--12-45: 

Cr$ 22.959.013,10 

Sinistro~ pagos até 31-12-1945: Cr$ 161.240.688,40 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

MATRIZ: 

1 3 7 - A V E N I D A R 1 O B R A N C O -·- l 3 7 

\ 

(Edifício Guinle) - RIO D'E JÁNEIRO 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: "SECURITAS" 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: 

PR É D I O PIRA P 1 TI N G U í - Rt-rA BôA VISTA, 127 - 5.o and<>1r 

Telefone: 2-3161 - Rede interna 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUR OS 
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